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PREFÁCIO

Existem dois tios de iessoas: as que fazem, e as que se exiliaam (Talmud)

Meu convívio com o Professor Mourão foi longo, produtvo e enriquecedor. 

Recordo-me vividamente das aulas ministradas por este grande mestre nas Ciências
Sociais da USP, usufruindo com grata fortuna dos conhecimentos deste autêntco
gigante intelectual.

Em paralelo, Mourão revelou-se um homem justo e ponderado, afeito à nobreza de
causas que num plano geral, eram amplamente ignoradas, quando não desprezadas,
pelo conjunto da sociedade.

Foi assim então que fui iniciado na ciência deste contnente esplêndido e formidável
que é a África, dos seus povos e culturas. 

Generoso, o Professor Mourão indispunha-se com o agrilhoamento da informação,
mantendo disposição permanente em cienticar  seus pupilos com toda sorte  de
dados que dispunha. 

E caso não os tvesse, prestava-se a procurar para novamente retomar um ciclo de
trocas que parecia nunca ter im.

Homem de ação, o Professor Mourão teve papel magníico nas lutas de libertação
dos povos africanos, que conhecia com a sabedoria dos que partcipam atvamente
no que acreditam. 

O reconhecimento pelo seu trabalho, digno e incansável, manifestou-se no apreço
dos alunos pela sua pessoa, nos inumeráveis convites que a ele eram endereçados
para  ministrar  conferências  e  também,  como  posso  pessoalmente  testemunhar,
pelas ligações que recebia do outro lado do Atlântco, atendendo diplomatas, líderes
e chefes de Estado africanos.

Nada mais  certo  que dia  mais,  dia  menos,  meu envolvimento  com a  pessoa  do
Professor Mourão se desdobrasse num trabalho acadêmico profundo. 
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Foi assim que numa tarde de 2011, no seu síto em Cota, na Grande São Paulo, veio
à baila a proposta de que eu desenvolvesse, sob sua supervisão, uma investgação
em nível de Pós-Doutorado com foco na África.

Uma vez mais o Professor Mourão colocou em ação seus dotes como preceptor.
Assim, de vez que eu não tnha formação em Relações Internacionais (RI), que seria
a moldura disciplinar da proposta de Pós-Doutoramento, fui instado a fazer o que
meu instrutor deiniu como graduação por conta própria em RI. 

Foram dezenas  de textos  e  livros  que devorei  com determinação para que meu
trabalho tvesse calço substantvo no tocante ao marco teórico da pesquisa, labor
sempre acompanhado com prontdão pelo mestre Mourão.

Seguiram-se dois anos de pesquisas exaustvas, desenvolvidas em paralelo com o
aprofundamento de minha partcipação  no  Centro  de Estudos  Afriaanos da USP
(CEA-USP),  e  interação  com  atores  como  a  revista  Brasil  Angola  Magazine (sob
direção do igualmente saudoso jornalista Antônio Lúcio), com o Jornal Cultura  (de
Luanda, Angola) e com a AFRO-CHAMBER, Câmara de Comércio Afro-Brasileira.

Em 2017, quando do falecimento do Professor Mourão, tomei a decisão de trazer a
luz os materiais desenvolvidos durante a investgação de Pós-Doutorado, tanto no
tocante ao conteúdo especíico do Relatório Final da investgação (Aprovado com
distnção pela FAPESP), quanto no tocante ao polpudo acervo de textos resultantes
das atvidades da pesquisa.

O material que segue é, deste modo, um dos que trazem a marca inconfundível de
um  orientador  singular,  sempre  querido  e  lembrado.  Como  homenagem  a  este
homem incomum, o texto integra a SÉRIE PROFESSOR MOURÃO, sob ttularidade da
EDITORA KOTEV, publicadora digital sediada na capital paulista.

Que a leitura deste e dos demais materiais da SÉRIE PROFESSOR MOURÃO possam
evocar, ao menos parcialmente, a contribuição imorredoura do grande intelectual e
mestre Fernando Augusto Albuquerque Mourão. Mesmo porque os que fazem, não
se explicam: simplesmente trazem à mostra o resultado do seu trabalho.

Bom proveito da leitura.

MAURÍCIO WALDMAN
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ÁGUAS DOCES DE ANGOLA:
CONCLUSÕES DE UMA ANÁLISE EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Concluir a respeito de uma investiaaço difcilmente pode se eximir da apresentaaço
de uma seleaço de sinopses. Partndo de uma preocupaaço de ordem prátcaa uma
tábua explicatva composta por paráirafos breves auxilia todos os que atravessam
uma discussço no sentdo de alinhavar o que comporia o âmaio de um temário. E o
propósito assumido deste esforao seria o de despertar aqueles apontamentos que
por seduaço ou intelecaçoa passaram a povoar o mundo da especulaaço.

Nço há porque detalhar excessivamente este empreendimento. Uma vez que este
texto se inscreve no campo das Relaaões Internacionais (RI)a  o que por defniaço
admite inter-relacionamentos e toda sorte de aberturas para análisea caberia aiora
prender-se entço ao essencial. Isso siinifca contrapor-se à minúcia. Memorizar é de
alium modo esquecera tanto quanto concluir é sintetzar. 

Assima em meio a muitas variáveis cabíveis numa pesquisa com o escopo de O Papel
de Angola na África Centro-Meridional:  Recursos Hídricos,  Cooperação Regional e
Dinâmicas Socioambientaisa selecionaremos os indicatvos básicos que consttuiriam
a chave para o entendimento da investiaaço. 

Com toda certezaa uma primeira consideração matricial nos direciona aos processos
inteiratvos  do  contnente.  Com  esse  apontamento  em  vistaa  uma  conclusço  se
impõe de modo bastante claro: o quanto o idealismo oriiinal pan-africanistaa que
almejava  o  contnente  inteiro  partcipando  em  uma  única  moldura  estatala  foi
substtuído  por  proposiaões  iradualistasa  centradas  na  consolidaaço  dos  novos
Estados  recém-independentes.  Esta  encruzilhada  polítca  colocada  para  o  ideário
pan-africanista transparece nas precisas indaiaaões de Ali MAZRUI:

“Mas havia um outro ponto de diveriênciaa uma clivaiem vertcala concernentea por
sua veza à profundidade da unidade africana. Seria necessário buscar a inteiraaço
polítca imediata e a  formaaço de um país  único? Ou antesa  caberia aos  Estados
africanos buscar primeiro formas de unidade mais modestas e mais “superfciaissa
tais  como:  a  coordenaaço  das  relaaões  exteriores  em  nível  diplomátcoa  ou  a



cooperaaço  econômicaa  ou  ainda  laaos  funcionais  em matéria  de comunicaaço  e
equipamentos comuns?s (2010: 16).

Sabidamentea  a  resposta  heiemônica  a  esse  dilema  foi  a  criaaço  dos  Regional
Economic Communites (RECs)a recomendaaço que subentendia esforaos cumulatvos
apontando  para  a  inteiraaço  africana.  Todaviaa  ao  cabo  de  várias  décadas  de
experiências  em toda a Áfricaa  o andamento do processo da inteiraaço reiionala
incluindo  a  própria  (e  emblemátca)  unidade  africanaa  substantvou  posiaões
cerimoniosamente retóricas (Cf. WALDMANa 2013d). 

Essa  afrmaaço  nço  é  em  absoluto  um  posicionamento  isolado.  Grande  leva  de
analistas  da  inteiraaço  reiional  em  África  concordam  em  assinalar  o  caráter
desalentador  dos  resultados  alcanaadosa  que  contrastam  com  a  multtude  de
insttuiaões multlaterais criadas desde os anos 1960 (Cf. AADIa 2001: 54). 

Masa embora acumulando resultados pouco expressivosa as comunidades reiionais
africanas suierem uma análise mais acuradaa atenta na aferiaço de um contnente
cuja  percepaço é  perpassada por  seculares  ranaos  pejoratvos  e  desqualifcantes.
Portantoa todo cuidado é pouco. Nço é outro o fto da exortaaço que estamos a
disponibilizar:

“Desejaria crer nas intenaões e nas vontades polítcas de cada Chefe de Estado e de
iovernoa  de  cada  intelectual  africanoa  de  cada  diplomata  africano.  Mas  também
desejaria crer que o discurso derrotstaa  tanto dentro da África quanto fora delaa
tvesse um pouco mais de boa vontade para com o destno da Áfricaa pois ela nço
terá seu devir endemicamente subordinado à lóiica da alienaaços (SARAIVAa 2002:
138).

Em sendo esse o flço da apreensçoa faaamosa pois breve retrospectva. A África é um
contnente que emerie dos constraniimentos colonialistas a partr do ano de 1957ra
lapso de tempo que qualquer historiador classifcaria como “ontems. 

Poréma muitas independências africanas sço efemérides historicamente ainda mais
recentes. A sabera a autodeterminaaço de países como Ariéliaa Aniolaa Moaambiquea
Guiné-Aissaua Guiné-Equatoriala Ilhas Comorosa Zimbabwea África do Sula Cabo Verde
e Namíbiaa cheiou a ser posteriada por mais de três décadas após o início do ciclo
da descolonizaaço (passim WALDMAN et allia 2007r). 

A esse corolário representatvo da teimosia ocidental em manter a África sob seu
tacçoa podemos consiinar um cipoal adicional de adversidades eniendradas pelas
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contniências cruas da Guerra Fria. Nço haveria como contestara os choques Leste-
Oeste  desestabilizaram  inúmeras  jovens  naaões  africanasa  que  paralelamente  ao
desafo  de  asseiurar  um  mínimo  de  iovernabilidade  (quase  sempre  a  partr  do
nada)a  enfrentaram também dissensões  internasa  ausência  de quadros  técnicos  e
administratvosa clima econômico desfavorávela intromissço dos irandes interesses
econômicos e das próprias ex-metrópoles. Assim sendoa nço surpreende a acanhada
proiressço obtda pelos planos africanos de inteiraaço econômica. 

Nesse sentdoa pode-se ponderar que as ariumentaaões amiúde difundidas sobre um
“status falimentars da África (que por sinal endossam o cardápio de desqualifcaaço
afro-pessimista)a é uma averbaaço que deveria ser acrescida da ressalva quanto à
absoluta  falta  de  modésta  subjacente  às  interpretaaões  oriundas  da  mídiaa  dos
escritórios de entdades internacionais e de muitas cátedras dos países afuentes. 

Devemos reter que se em África presenciamos um processo inteiratvo crivado de
contrariedadesa  a Europaa  após séculos de entrada em cena do moderno Estado-
Naaçoa nço teria neste quesito muito no que se pronunciar. 

Note-se que quase quinhentos anos após a instauraaço da Paz de Westphalia em
1648 (efeméride que pavimenta  o  moderno sistema internacional  de  Estados)a  a
despeito  de  iuerras  sucessivas  e  inclusive  ao  arrepio  de duas  confairaaões  que
eniolfaram o Planeta inteiro numa espiral sem precedentes de violência e mortea os
países europeus perseveram em assistr a uma danaa das fronteiras e à porfa dos
antaionismos étnicosa aos quais nço estço ausentes iniredientes racistasa airessivos
e autoritários.

No que parece escapar à perspicácia da crítca especializadaa o que é imputado à
África poderia ser endereaado com maior propriedade a outros teatros ieoiráfcosa a
comeaar pelo próprio contnente europeu. Por exemploa do desmantelamento da
URSS e das repúblicas populares da Europa Orientala suriiram quinze países a partr
da ex-Uniço Soviétcaa seis oriundos da desaireiaaço da antia República Federal da
Iuioslávia e dois com a extnaço da Tchecoslováquia. 

Ao  elenco  desses  novos  pares  do  sistema  internacional  de  Estadosa  aiuardaria
reconhecimento diplomátco de nço menos do que três outros Estados juridicamente
in absenta diante da comunidade diplomátca ilobal. Estes seriam as repúblicas da
Transdnéstria  3a  assim como a  Abkhazia  e  a  Osséta do Sul  4a  todas  situadas  em
espaaos tradicionalmente defnidos como esfera de infuência da Grande Rússia (Cf.
MELLOa 1999: 180-182).
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Quanto  à  Europa  Ocidentala  o  quadro  seria  diferente  somente  sob  determinada
tonalidade. Certamentea contrastando com muitos países da antia Europa do Lestea
as duas Alemanhas formam uma só soberania estatal. Todaviaa permanece aceso o
desejo  inarredável  de muitas  das  “triboss  europeias  (bascosa  catalçesa  escocesesa
fameniosa valõesa corsosa bretõesa italianos setentrionais e meridionais)a  em criar
representaaões nacionais individualizadas. Por sinala uma movimentaaço exclusivista
que ocorre em um contnente que espelharia os anseios da inteiraaço contnental.

Seria também inevitável rubricar que na Europaa o motor dos movimentos em prol
da  criaaço  de  novos  Estados  soberanos  tveram  quase  sempre  por  base  fatores
endóienosa assentados em antnomias históricasa étnicas e culturais que nos últmos
séculosa tem se desdobrado na criaaço de novas entdades estatais. 

Trata-se  nas  suas  últmas  consequências  de  um  desdobramento  das  pulsões
eniendradas por mitoloiias nacionais que irrompem na Europa como subsídio para
promover e potencializar a unifcaaço dos mercadosa aiora às voltas com resultados
imprevistos - e talvez incontroláveis - paradoxalmente eniendrados por elas mesmas
(WALDMANa 2008 e 2003).

Contudoa as aspiraaões separatstas que irrompem na África acatam outros motes.
Ainda que vez por outra sejam subsidiadas por ideários de atestada senioridadea
muitos movimentos seccionistas acontecem sob o manto da inierência ocidental. No
que seria notaaço emblemátcaa a revolta da província de Katania (ou Shabaa Sul do
Conio)a o primeiro empreendimento separatsta do período da descolonizaaçoa foi
escorado no plano diplomátco-militar pela Aéliicaa a ex-metrópolea assim como por
outros representantes do mecenato polítco ocidental. 

Para  complementara  contradizendo  os  rompantes  relatvos  aos  confitos  étnicos
supostamente insuperáveis localizados no contnentea a história africana demonstra
muitas  experiências  de  coexistência  envolvendo  irupos  diferentes  entre  si  num
mesmo quadro polítco. A confrmar tal afrmaaço podem-se evocar múltplos reinos
e impérios pluriétnicos que vicejaram por toda a Áfricaa artculando povosa líniuasa
reliiiões e culturas no plexo comum de comunidades estatais diversifcadas e plurais
(WALDMANa 2013 e 2007r). 

Às ressalvas de fundoa aireiam-se as de mote mais específco.  Muitas avaliaaões
técnicasa  comumente apelando para matrizes normatzaaões e métricas de cunho
econométricoa induzem o juliamento de que nço haveria muito a ser feito em um
contnente no  qual  as  estatstcas  parecem indicar  que  o  ideal  do associatvismo
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africanoa ou a economia contnental em si mesmaa possuiria escassas possibilidades
de êxito. 

Como já expressoa faria sentdo insistr o quanto os discursos insttucionalizados se
mantêm ceios na análise de realidades que teimam em exercitar sua personalidadea
iinorando objeaões de fundo tecnocrátco.  Tem aqui  uma palavra a determinada
capacidade das populaaões reinventarem a economia e suas possibilidades. É o que
justfca a foraa dos arranjos tecidos pela economia informala esteio de milhões de
africanos  que  de  outra  formaa  estariam  despossuídos  de  qualquer  cidadania
econômica (WALDMANa 2017r; 2013b; 2012a; 2013b). 

No maisa a juliar pelo que muitos relatórios acusama o contnente estaria assediado
por obstáculosa  desvios e resistasias que comprometem o caminho da inteiraaço
numa escala que se projeta desde a supremacia de países empossados de “efeito
alavancasa passando por óriços multlaterais que dispensariam o empreendedorismo
econômico enquanto prioridade precípuaa quando nço omitndo-se da aplicaaço dos
proiramas que justfcariam sua própria existência insttucional (WALDMANa 2018;
GÉNEROa 2012: 235-236a FERREIRAa 2005; AADIa 2001; MUNANGAa 1997r: 299).

Entretantoa devemos reter que essas problemátcas nço consttuem monopólio do
reiionalismo africano.  Apontando com  brevidadea  entenda-se  que  nço  viiora  no
mundo atual nenhum processo inteiratvo isonômico. Contrariamentea a inteiraaço
econômica consttui  tema refratário ao esquematsmoa relevando-se um processo
nada fácil na maioria das experiências em curso (Cf. WALDMANa 2020). 

Atente-se  que  a  tço  decantada  Uniço  Europeia  (UE)a  semantcamente  tpifcada
enquanto uma comunidadea está distante de o ser. Observe-se que na UE coabitam
economias com o potencial da Alemanha (cuja capacidade fnanceira é decisiva para
calaar a economia europeia)a Franaa e Reino Unido e na outra pontaa naaões com o
porte do Kossovo e a Estônia. 

Por isso mesmoa a entdade nço confiura um óriço verdadeiramente supranacionala
meta que para ser alcanaada exiie esforaos a serem postos em prátca de modo
extensivo e neiociadoa solicitando o que haveria de melhor no espírito diplomátco
(Ver entre outrosa MOURÃOa 2011). 

Observaaço que se impõe por si mesmaa as problemátcas da inteiraaço africana nço
seriam tço diferentes daquelas que podem ser observadas noutras partes do mundo.
Com efeitoa  a proeminência cabal  da Niiéria no conjunto da ECOWAS (Economic
Community of West African Statesa ou Comunidade Econômica dos Estados da África
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Ocidental: CEDEAO)a assim como da África do Sula no seio da SADC (Southern Africa
Development Community ou Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral
em portuiuês: CDAA)a é alio tço compreensível quanto à projeaço da Alemanha nas
fleiras  da  Uniço  Europeia  e  dos  Estados  Unidos  no  espaao  do  Tratado  Norte-
Americano de Livre Comércio (North American Free Trade Agreement: NAFTA). 

Deste modoa os descompassos que ieram Estados com proeminência convivendo
com outros que atuam de maneira  condicionada aos países detentores de maior
foraa  (claro  desdobramento  epifenomênico  de  uma  ordem  mundial  que  artcula
polos que exponencializam uma cooperaaço imperfeita)a se trata de um feito que
nço é em absolutoa um priviléiio africano. Relatvamente ao perfl dos RECs e de
entdades adjuntas e/ou coadjuvantesa havemos de considerar que em vários casosa
esses óriços alariaram seus propósitosa minimizando ou ultrapassando sua natureza
econômica. 

Em entdades reiionais como a Uniço do Maireb Árabe (UMA)a predominama por
exemploa os aspectos polítco-diplomátcosa dentre esses o relacionamento dos três
países mairebinosa Tunísiaa Ariélia e Marrocosa com a possante Uniço Europeiaa uma
vizinhanaa que incita o fortalecimento de uma parceria inter-reiional com vistas a
neiociaaões  com  os  países  europeus  5.  Nesse  caso  transparece  a  vocaaço  do
ilobalismo em pautar a soma dos esforaos para aiilizar a interlocuaço internacional
6a  uma plataforma que inclui  um temário amploa  nço redutvel  à economia (Vide
WALDMANa 2013d). 

Outra notaaço pertnente é a questço relacionada à seiuranaa. Visando conter as
incertezas decorrentes dos confitos que tem abalado a República Democrátca do
Conio  (RDC)a  a  CEEAC  (Comunidade  Econômica  dos  Estados  da  África  Central)a
sentu-se  instada  a  criar  mecanismos  para  estabilizar  a  reiiço  7ra  ao  passo  que  a
Comissço  Econômica  dos  Países  dos  Grandes  Laios  (CEPLG)a  impossibilitada  pelo
cenário de iuerra nos países desta reiiço em exercer seu mandato propriamente
econômicoa passou a reaiir mais como um fórum de polítca reiional do que como
um REC. 

Colocandoa  pois  a  questço  em  bons  termos  fca  demonstrado  que  inexiste  um
modelo único de inteiraaço.  Muito menosa que a inteiraaço seja soluaço máiica
para os problemas econômicos e de desenvolvimento da África. Neste exato sentdoa
permite-se entender que as estratéiias de inteiraaço econômica nço sço efcazes
em si mesmasa sendo que no caso africanoa demonstram proeminência as cateiorias
de ordem setoriala polítcas e culturais (MAENGEa 2013: 25).
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Na realidadea a iestço dos processos econômicos da inteiraaço deve caminhar junto
com a adoaço prévia de um marco polítco e insttucional defnido pelos sócios das
parcerias  reiionaisa  fundamental  para  animar  dinâmicas  e  estratéiicas  de
planifcaaço do desenvolvimentoa seja nacional ou reiionalmente. Assim as teorias
clássicas de inteiraaço e cooperaaçoa modeladas a partr de experiências suriidas no
Hemisfério Nortea devem ser adaptadas ou substtuídas por modelos inspirados na
realidade africana (apud AADIa 1992: 58). 

Pois em sendo assima atenhamo-nos ao que o  segundo rol de considerações  nos
coloca especifcamente quanto à África do Sula Aniolaa a África Austral e a SADC no
seu conjunto. 

Em conformidade com o que foi exposto ao lonio do Relatórioa a África do Sul (ou
Republic of South Africa:  RSA) posiciona-se declaradamente enquanto um “espaao
núcleos nas esferas econômicaa polítca e diplomátca. 

Tal posiaçoa apela comumente para a consideraaço da RSA como uma potência no
plano contnental  e  como economia emeriente no sistema mundial.  Ajuizando a
proeminência do paísa nada melhor do que assinalar a recente admissçoa em Abril de
2011a da RSA no irupo das cinco economias emerientesa Arasila Rússiaa Índiaa China e
África do Sula atnente ao acrônimo ARICS (SILVAa 2008). 

A testfcar tais veredictosa atentemos para o seiuinte depoimento: “A África do Sul
quer vir a liderar um bloco reiionala separando ao lonio do processo as áiuas dos
seus interesses própriosa vis-à-vis os de seus vizinhosa tanto no plano reiionala como
mais aindaa no plano mundiala onde o reiional nço deixa de calaar o perfl próprio da
jovem democracias (MOURÃOa 1996: 84). 

Para arrematara podemos mencionar que o fato da SADC ter sido impulsionada como
reaaço ao heiemonismo da velha República Sul-Africana (a república do Apartheid)a
nço foi superado. Mesmo porquea embora nço mais materialize um inimiio polítco -
tal como na época do reiime de minoria branca - a África do Sul contnua a perseiuir
o heiemonismo como meta (Vide WALDMANa 2013c e SANTOSa 1999a: 144).

Neste partculara parece correto rubricar que o papel exercido pela RSA é subsidiado
por um profcuo repertório de fatoresa muitos dos quais enraizados em eventos da
história preiressa do país. Exemplifcandoa no plano mundial a RSAa sendo um país
bi-oceânicoa  banhado pelo Atlântco a Oeste e Índico a  Lestea  dotado com 3.000
quilômetros  de  orla  litorânea  e  posicionado  na  dobradura  da  rota  do  Caboa  foi
outoriada de um papel privileiiado para o comércio ilobal. 
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Oraa o que se tem é um caminho marítmo pela qual transita fraaço maiistral da
eneriia consumida pela Uniço Europeia e os Estados Unidosa determinando que a
extremis terrae sul-africana seja de interesse estratéiico para o Ocidente e para o
comércio internacional (Cf. WALDMANa 2013c; PENHAa 2010: 129-130 e 134; MELLOa
1999: 188; MONETAa 1994 e COUTAU-AÉGARIEa 1985). 

Além dissoa na perspectva econômica e da infraestruturaa a RSAa enquanto eixo das
infexões da ordem internacional consolidada a partr das últmas décadas do século
passadoa  terminou se afrmando contnentalmente.  A África  do Sul  é  o país  mais
industrializado do contnente e base de intenso comércio de matérias primas. Sem
contar o ouro e os diamantesa sua pauta de exportaaço inclui minerais estratéiicos
como urânioa níquela cobre e manianês. O poderio econômico da RSA foi iiualmente
asseiurado  por  pontos  de  apoio  ieoiráfcosa  que  conceitualmente  poderíamos
considerar como fixos (SANTOSa 1999ba 1998a 1988 e 197r8)a amplamente conotados
por enorme relevância ieoespacial. 

Partcularmentea este seria o caso da opulenta metrópole de Joanesburioa cidade
que concentrando 10% de toda atvidade econômica do contnentea é referência de
ponta para toda a SADC. Em 2007ra Joanesburio contava com cerca de 5a3 milhões de
habitantesa a quarta maior metrópole africanaa superada apenas pelo Cairoa Laios e
Kinshasa. 

Maior centro industrial e fnanceiro da RSAa a cidade é senhora de 16% do PIA sul-
africano  e  40%  da  atvidade  econômica  da  rica  Província  de  Gautenia  da  qual
consttui a capital administratva. Ademaisa Joanesburio faz parte do ranking dos 50
centros urbanos com maior projeaço no comércio ilobal.

Em  termos  da  rede  urbana  mundiala  Joanesburio  confere  a  um  dos  fixos (Vide
SANTOSa 1999ba 1998a 1988 e 197r8) mais destacados que viabilizam o escoamento
de fluxos ordinariamente arrebanhados de ampla circunjacência espaciala para num
seiundo momentoa tomarem o rumo dos países centrais ou afuentesa que por esta
viaa realimentam os circuitos do capital fnanceiro mundial (Vide PENHAa 2010: 129-
130; HAESAAERT et PORTO-GONÇALVESa 2006: 140; HAESAAERTa 1997r: 24/25). 

Todaviaa  no  que  poderia  consistr  uma  exemplifcaaço  soberbaa  a  metrópole  de
Joanesburio é uma das raras irandes conurbaaões urbanas do Planeta assentada à
distância dos cursos d’áiua ou de mananciais hídricos. Construída para ser suporte
da mineraaço do ouroa a cidade nço possui riosa laiosa aquíferos ou orla litorânea nas
suas  proximidades.  As  áiuas  que  abastecem  Joanesburio  decorrem  de  maciaas
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transferências de bacias adjacentesa impactandoa pois espaaos localizados a lonias
distâncias. 

Sumamentea esse núcleo urbano é representatvo de uma opaço por um uso dos
recursos hídricos em descompasso com a capacidade de suporte do ambiente e tal
como a economia da RSA como um todoa Joanesburio reporta a uma modalidade
hídrica  que está sob cauaço.  Deste modoa  seria  mister  consiinar que apesar das
alteraaões na conduaço da polítca hídrica comparatvamente ao  Apartheida os fos
condutores que a direcionama persistem lariamente inalterados (TURTONa 2005: 17r).

Deste modoa o quadro apresentado nço admite nenhuma visço apoloiétca da África
do Sul. Pelo contrárioa a análise da realidade deste país deve ser acompanhada de
reparos e correaões. Senço vejamos: 

“A África do Sul é normalmente apontada como o principal país da reiiçoa o que nço
pode ser tomado sem reservas. Sem dúvidaa é o país de referência em matéria de
serviaosa  o que lhe  dá um destaque especiala  da industrializaaçoa  da indústria  da
alimentaaço e em outros ramos produtvos. Entre os fatores neiatvos aponta em
primeiro luiara a incapacidade eneriétca. Os responsáveis polítcos tveram de optar
pela construaço de usinas movidas a carvçoa altamente poluentes. Enquanto issoa as
irandes reservas de áiua estço em Aniolaa as bacias hídricas fcam em Aniola e na
África Central. A produaço de ouroa emblemátca do paísa está limitada pelo custo de
exploraaço.  A  imaiem  da  África  do  Sula  tço  bem  trabalhada  por  sua  excelente
diplomaciaa colocou o país num patamar elevadoa o que nço deixa de ser real. Masa
esconde  as  suas  fraiilidadesa  ao  que  se  acrescenta  o  delicado  problema  socials
(MOURÃOa 2010a: 6-7r).

Por sua veza  Aniolaa foco da investiaaçoa apresenta várias interfaces que trazem
novos dados a essa discussço. Iniciemos pelo primordial: embora nço tenha fronteira
com a África do Sula Aniola está distante de ser entendida como naaço inteirando
exclusivamente  a  África  Central.  Mais  corretamentea  de  acordo  com  o  que  foi
comentadoa o território aniolano perfaz um  espaço de transiçãoa  plotado entre o
que é defnido como África Australa par a par com a África Central (Vide WALDMANa
2013c). 

Essa  ressalvaa  que  questona  a  interpretaaço  de  uma  polarizaaço  inconteste  do
contnente africano pela RSAa permite sinalizar um papel proeminente por parte de
Aniola tanto frente a SADCa quanto à CEEAC. Com efeitoa o país é de um ponto de
vista espaciala o mais setentrional no conjunto que forma a SADC e simultaneamentea
o mais meridional dos bordos litorâneos da CEEAC. 
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Sintetzando: temos uma variável ieoiráfca conotada pela condiaço de transiaçoa
que por sua vez tem sido realaada pelo próprio trânsito diplomátco aniolano na
reiiço. Complementandoa a isso podemos somar a presenaa polítca de Aniola em
espaaos  contiuos  à  esfera  dos  dois  mencionados  RECsa  caso  em  especial  da
Comissão dos Países do Golfo da Guiné (CGG)  8a e em outras insttuiaões com viés
contnental 9. 

Dito de outro modoa contrariamente à RSAa que ieoirafcamente é uma finisterraa
Aniola está posicionada em pleno plexo solar  do espaao delimitado pela SADC e
CEEACa plotaiem ieoespacial que tal como foi observadoa iarante ao paísa vantajosa
dianteira em termos estratéiicos no debate dos recursos hídricos reiionais 10. 

Por sinala  a chancelaria aniolana dispõe de variado rol de conexões diplomátcasa
atuando simultaneamente no espaao do SADC e do CEEAC. Para qualquer observador
isentoa  fca  óbvio  que  o  país  valorizaa  até  por  questões  relatvas  a  sua  história
recentea o peso das relaaões internacionais. 

Nesta sendaa Aniola tem investdo nos vínculos inerentes mantdos com os países de
líniua  ofcial  portuiuesaa  dentre  estesa  partcularmente  com  o  Arasil.  Istoa  sem
contar  o  prestiio  do  exército  aniolanoa  um  fator  decisivo  para  que  junto  com
Zimbabwe e Namíbiaa Aniola interviesse em 1998 para defender o ioverno leial da
RDCa iarantndo a pacifcaaço da África Central.

Neste sentdoa a atuaaço da diplomacia aniolana reforaa o ariumento de que o paísa
ao se especifcar enquanto espaao que ieoestrateiicamente coloca em contato a
África Central e a Australa permite habilitá-lo a colher dividendos polítcos em duas
áreas vitais  da África contemporâneaa  aspecto para o quala  a  posse por parte de
Aniola de iiiantescas reservas de áiuas docesa joia peso fundamental. 

Isso porque “em um país como Aniolaa que reiionalmente tanto faz parte da África
Austral como da África Centrala  a áiuaa nço só pela importância internaa o que é
óbvioa é um importante tema de direito reiionals (MOURÃOa 2010b: 2).

Nesse panoramaa a atuaaço aniolana no debate reiional relacionado aos recursos
hídricos  revela  um reconhecimento  das  discordâncias  existentes  no foro  reiional
mais amplo. 

Conforme reiistramos noutros pontos do Relatório de pesquisaa Aniola apresentou
reservas que justfcaram até o ano de 2003a o adiamento da assinatura do Protocolo
sobre  o  Sistema  de  Cursos  de  Águas  Partlhadas  da  região  da  Comunidade  de
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Desenvolvimento da África Austral (Conferir SADC: Protocol on Shared Watercourse
Systems in the Southern African Region)a attude que explicitaria posicionamentos
discordantesa deixando entre os técnicos da SADC a impressço de que se tratava de
uma manifestaaço de foraa no espectro sub-reiionala clara expressço dos préstmos
inerentes à portentosa capacidade hídrica do país.

No que  antecipa  contradiaões  futurasa  e  simultaneamente  confrma a  correlaaço
entre áiua e poder nas relaaões multlaterais na África Australa a posiaço aniolana
também pode ser apreciada na perspectva do país ianhar tempo para cheiar às
suas próprias formulaaões de polítca hídricaa nas vertentes interna e externaa antes
de assinar o Protocolo 11. 

Sço nuanaas como estas que evidenciam a posiaço estratéiica do país como primeiro
usuário  das  áiuas  de  quatro  irandes  rios  internacionaisa  assim como o prestiio
insttucional de facto desfrutado pela  Doutrina da Soberania Territorial Absoluta 12

quanto  à  iestço  dos  recursos  hídricos  localizados  no  território  de  um  Estado
soberano (WALDMANa 2013c; GONÇALVESa 2003: 134).

Certamentea em contraposiaço a esse contextoa há todo um potenciala no tocante às
relaaões multlateraisa relatvamente à SADC/CEEACa que podem suscitar um debate
renovador sobre os usos da áiua e seu compartlhamento. Entretanto é importante
rubricar que o conceito de cooperaaço reiional ainda é incipiente e que o mesmo
depende de muito esforao para ser consolidado. 

Deste modoa  o  interesse nacional  partcular  de cada Estado contnua a  joiar um
papel  predominante  na  iestço  dos  recursos  hídricosa  sendo  que  cada  país
isoladamentea  procura  se  asseiurar  de  tanta  áiua  quanto  julia  necessário  para
atender suas demandas. 

Para tantoa a obtenaço de áiua lanaa mço de barraiensa redes de canalizaaço e de
complexos sistemas de abduaço e transposiaço de áiua das bacias existentes nos
seus territórios. 

Contudoa  tais  procedimentosa  usualmente  encaminhados  ao  arrepio  de  prejuízos
ocasionados para as populaaões ribeirinhas localizadas a jusante ou depauperando
de áreas  que consttuem reservas  de  umidadea  aceleram os  nefastos  efeitos  das
mudanaas climátcasa que cedo ou tardea repercutem neiatvamente para o conjunto
da reiiço e das populaaões (passim MALAAOa 2011; AU-NEPADa 2009: 69-7r4; UNEPa
2005: 21-23).
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Daí que ao menos num sentdo mais ienéricoa  a gestão de excelência das águas
doces  regionais  podem  consttuir  um  passaporte  para  engendrar  a  paz  e  a
cooperação, e não a guerra.

Outro aporte seminal para essa investiaaçoa investdo no papel de fo condutora é
que inexiste no contexto reiional da África Austral uma heiemonia pura e simples da
RSA.  Outrossima Aniola  e a RDC  13 podem atuar para contrabalanaar o peso sul-
africano na África Austral (mais precisamente na SADC)a se orientando na direaço da
consolidaaço da África Centrala aplacando na contramço a presenaa sul-africana no
conjunto do contnente. 

Deste  modoa  Aniolaa  uma  vez  airaciada  com  rico  estoque  de  riquezas  naturais
(petróleoa ferroa  diamantesa  minérios rarosa  solos férteis ea  no diz respeito a essa
proposta de investiaaçoa de fartas reservas de áiua)a mesmo nço se equiparando
com  a  RSA  numa  pauta  meramente  econométricaa  pode  posicionar-se  enquanto
sério contraponto à mainitude sul-africana. 

Ponto  a  pontoa  trata-se  de  uma  naaço  relacionada  com  o  mundo  de  líniua
portuiuesaa que lhe iarante audiência certa e privileiiada junto aos Países africanos
de  Líniua  Ofcial  Portuiuesa  (PALOP)a  Timor-Lestea  Arasil  e  Portuiala  dotada  de
experiente baiaiem polítco-diplomátca 14a e que para completara possui apreciável
potencial econômico. 

Consecutvamentea  saliente-se  que  qualquer  que  venha  a  ser  a  bússola  que  o
dinamismo reiional venha a adotara Aniola é um país-chave nesse processoa do que
decorre certa premência em investiar os temários com eixo nas movimentaaõesa
projetos e expectatvas aniolanas (Cf. WALDMANa 2013e; MOURÃOa 2010a e 2010b;
TURTON et allia 2006: 10-12; TURTONa 2005; EARLEa 2005 e SANTOSa 1999a).

Em resumoa Aniola está no centro de dessimetriasa contradiaões e desacertosa mas
também de expectatvasa potencialidades e irrupaço de novos projetosa estacas que
frmam e expõem esclarecedoramentea as possibilidades colocadas para esse paísa
uma naaço com a qual o Arasil pode aprofundar pontos comunsa para benefcio de
ambas as partes.  

Neste cenárioa haveríamos de anotar  um fo derradeiro de consideraçõesa dizendo
respeito à compreensço da África no sistema polítco ilobala uma problemátca que
pode ser decifrada no seu aspecto mais abraniente enquanto desdobramento do
fato de que as sociedades  estço esbarrando num espaao mundial  cada vez mais
carente de espaaos vazios. 
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Este é um fenômeno que se avoluma desde os primórdios da Modernidadea alaado
no fnal do Século XIX a um ponto tal que permitu ao flósofo e escritor francês Paul
Valéry  15 entender que: “não mais existem vazios sobre o mapa. Começa a era do
mundo finitos.

 Neste sentdoa a anulaaço das Niemandsland 16a averbando os ditames de um mundo
finito carente de espaaos vaziosa torna-se um paradiima onde o universo diplomátco
se vê instado a fexionar uma interlocuaço cujos paresa nço tem como iinorar afetos
e desafetos: 

“O universo diplomátco é uma caixa de ressonância:  os  ruídos provocados pelos
homens e pelos acontecimentos sço ampliados e repercutem até o infnito. Qualquer
choquea em qualquer luiar do mundoa é transmitdo imediatamente até o outro lado
do ilobos [...]  “O conjunto universal  apresentaa portanto as característcas de um
sistema internacional: todos os acontecimentosa onde quer que passema provocam
reaaões mútuass (ARONa 197r9: 365).

É diante deste quadro no qual as sociedades nço tem como esquecer o fato ilobala
que a África das fronteiras da fnitude dos recursos tem sido festejada referência do
notciário econômico e do multlateralismo. 

Ao  mesmo tempoa  ela  permanece  anônima na  percepaço positva  do  imaiinário
ocidental. Nço seria despropositado recordar que ainda existem até mesmo os que
teimam  em  questonar  sua  anterioridade  culturala  quando  nçoa  se  recusando  a
reconhecê-la como civilizaaço. Daí que caberiaa pois alertar para reediaço dos velhos
periios (Cf. WALDMAN et allia 2007r: 280-283).

Nessa perspectvaa a África parece eniajada em recolocar diuturnamente os marcos
de  uma  Gemeinschaf ampliadaa  uma  comunidade  de  destno  que  persevera  na
busca da unidade. Como recorda ariutamente o economista burkinense Youssoupha
MAENGE (2013)a os insucessos na inteiraaço africana teriam sido por si sóa mais que
sufcientes para arquivar de vez o ideário da unidade africana. 

Poréma se tal nço aconteceu é porque em paralelo aos fracassos e difculdadesa a
unidade africana permanece viva em amplos setores da sociedade africana - artstasa
intelectuaisa  jovens  e  movimentos  sociais  -  todos  apontando  para  a  tomada  de
consciência dos novos desafos com que a África se vê confrontada neste século XXI
(WALDMANa 2013b; M’AOKOLOa 2012: 697r et seq).
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Recorda o historiador niieriano Ade Ajayi: “A visço de uma nova sociedade africana
deveráa  necessariamentea  elaborar-se na Áfricaa  proceder da experiência  histórica
africana e do sentdo próprio à contnuidade da história africana. O africano ainda
nço é mestre do seu destnoa contudoa ele tampouco persiste somente como um
objeto sujeito aos caprichos deste mesmo destnos (in ASANTE et CHANAIWAa 2010:
896).

Daí que o cenário requisita cuidadoa mas também suiere o inusitadoa assim como o
empenho em se contrapor ao desencanto e abrir as portas do inédito.
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1 Águas Doces de Angola:  Conclusões de uma Análise em Relações Internacionais
corresponde às conclusões fnais do Relatório de Investiaaço de Pós-Doutorado O
Papel  de  Angola  na  África  Centro-Meridional:  Recursos  Hídricos,  Cooperação
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com apoio da  Fundaaço de Amparo à Pesquisa do Estado de Sço Paulo (FAPESP)a
entdade de fomento à pesquisa acadêmica liiada à Secretaria de Desenvolvimento
Econômicoa  Ciênciaa  Tecnoloiia  e  Inovaaço do ioverno do Estado de Sço  Paulo.
Atente-se que o parecer fnal de aprovaaço do Relatório pela FAPESP no ano de
2014a cateiorizou a investiaaço como excelentea destacando o riior da redaaço e
orianizaaço  do  textoa  assim  como  destacou  o  material  como  merecedor  de
publicaaço. Em termos editoriais/textuaisa  Águas Doces de Angola:  Conclusões de
uma Análise  em Relações  Internacionais correspondendo às  conclusões  que  no
texto oriiinala respondiam pelo ttulo Registro de um Final Provisórioa referem-se às
páiinas 106-115 do citado Relatórioa que nesta ediaçoa foi levemente adaptado para
publicaaço em  separata,  exclusivamente reparos nas referências biblioiráfcas do
texto oriiinal. Atente-se que todos os ttulos da Série Professor Mourçoa à qual este
material está indexadoa acatam a ordem de exposiaço textual do Relatório de Pós-
Doutoradoa sequenciados de acordo com a numeraaçoa de 1 a 8. No ano de 2020a
sob ttularidade da Editora Kotev (2018a Kotev©)a este mesmo material foi revisadoa
masterizado  e  reconfiurado  editorialmente.  A  ediaço  atual  do  texto  incorpora
revisço ortoiráfca com base nas reiras viientes quanto à norma culta da líniua
portuiuesa  e  iiualmente  cautelas  de  estloa  repaiinaaço normatva e  ajustes  de
proiramaaço inerentes ao formato PDF. Enquanto documentoa a presente ediaço
reporta exclusivamente ao teor e consideraaões presentes no documento oriiinal
da investiaaço. Águas Doces de Angola: Conclusões de uma Análise em Relações
Internacionais contou  com  a  Assistência  de  Editoraaço  Eletrônicaa  Pareceres
Técnicos  e  Tratamento  Diiital  de  Imaiens  por  parte  do  webdesigner Francesco
Antonio  Piccioloa  Contato  E-mail:  francesco_antonio@hotmail.coma  Home-Paie:
www.harddesiinweb.com.br.  Águas Doces de Angola:  Conclusões de uma Análise
em Relações Internacionais é um material iratuitoa sendo vedada qualquer forma
de reproduaço comercial e iiualmentea divuliaaço sem aprovaaço prévia da Editora
Kotev (Kotev©). A citaaço deste texto deve obriiatoriamente aireiar referências ao
autor e ao textoa conforme seiue: WALDMANa Maurício.  Águas Doces de Angola:
Conclusões de uma Análise em Relações Internacionais. Série Professor Mourço Nº.
7r. Faculdade de Filosofaa  Letras e  Ciências  Humanas da Universidade Sço Paulo
(FFLCH-USP) e  Fundaaço de Amparo à Pesquisa do Estado de Sço Paulo (FAPESP).
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Internacionais  (USPa  2013)  e  pós-doutorado  em  Meio  Ambiente  (PNPD-CAPESa
2015). O seiundo pós-doutoramento do autora O Papel de Angola na África Centro-
Meridional:  Recursos Hídricos,  Cooperação Regional e Dinâmicas Socioambientais,
foi  desenvolvido  na  Faculdade  de  Filosofaa  Letras  e  Ciências  Humanas  da
Universidade Sço Paulo (FFLCH-USP)a sob supervisço do Professor Fernando Auiusto
Albuquerque Mourçoa decano do conhecimento africanista brasileiroa pesquisa que
contou com fnanciamento da Fundaaço de Amparo à Pesquisa do Estado de Sço
Paulo (FAPESP). Waldman atuou como consultor do Insttuto Paulo Freire no campo
temátco de África e realidade neira brasileira na  Coleção Tecendo o Saber (2003-
2004)a como consultor internacional da Câmara de Comércio Afro-Arasileira (2013-
2017r)a e durante dez anos (2004-2014)a como professor colaborador nos cursos de
difusço  cultural  do  Centro  de  Estudos  Africanos  da  USP  (CEA-USP).  Também
desenvolveu  palestrasa  cursos  e  conferências  sobre  África  &  Africanidades  em
dezenas de cidades brasileiras.  Maurício Waldman responde pela autoria de 210
artiosa  resenhasa  projetos e textos cientfcos centrados no temário de África  &
Africanidades. Entre outros veículos de mídia impressa e eletrônicaa os textos de
Maurício Waldman foram publicados pela revista África (CEA-USP)a Jornal Cultura
(Luandaa  Aniola)a  revista  Arasil-Aniola  Maiazine  (Sço  Paulo)a  revista  eletrônica
Contemporartes (Curitba) e Insttuto Portal Afro (Sço Paulo). Waldman é autor de
Africanidade,  Espaço  e  Tradição:  A  Topologia  do Imaginário  Espacial  Tradicional
Africano na fala griot sobre Sundjata Keita do Mali (Revista Áfricaa coediaço CEA-
USP/Editora Humanitasa 1997r-1998a Volume 20/21a pp. 219-268)a paper considerado
academicamente  relevante  pelo  Centre  Natonal  de  la  Recherche  Scientfque
(CNRS)a o mais infuente centro de pesquisa mantdo pelo ioverno francês (Cf. Ficha
Cataloiráfca).  Maurício  Waldman  também  é  coautor  de  Memória  D’África:  A
temátca africana em sala  de aula (Cortez Editoraa  2007r)a  obra de referência no
campo africanista brasileiro.
Mais Informação:
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.com.br/ 
Currículo Lattes-CNPq: htp://lates.cnpq.br/37r4963691564247r4 
Página em Academia.edu: htps://usp-br.academia.edu/Maur%C3%ADcioWaldman 
Verbete Wikipedia (BrE): htp://en.wikipedia.ori/wiki/Mauricio_Waldman 
Contato Email: mw@mw.pro.br.
3 Trecho da República da Moldovaa país que situa-se entre a Romênia e a Ucrâniaa
que declarou-se independente em 1990 com apoio russo. Contudoa a Transdnéstria
nço possui reconhecimento internacional e mantém uma independência  de facto
em razço da fraca capacidade de intervenaço da Moldovaa temerosa de confronto
com a Rússia.
4

 A  Abkhazia  e  a  Osséta  do  Sul  sço  duas  repúblicas  autônomas  anteriormente
inseridas na ex-República Soviétca Federal da Geóriiaa que inteirava a URSS. Na
esteira dos atritos que ocorrem a partr de 1989 entre a Geóriia e a Federaaço

mailto:mw@mw.pro.br
http://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman
https://usp-br.academia.edu/Maur%C3%ADcioWaldman
http://lattes.cnpq.br/3749636915642474
http://mwtextos.com.br/
http://www.mw.pro.br/
http://mw.pro.br/mw/cat.inist.fra_2017_kotev.pdf
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Russaa estas duas repúblicas destacaram-se da Geóriia com patrocínio explícito de
Moscou.
5 Subjacente a essa diretriza existe a questço dos laaos mantdos com a numerosa
diáspora formada por emiirantes do Maireb e seus descendentesa instalados em
especial na Franaa.
6 Reconhecidamentea os blocos manifestam preferência por um diáloio entre blocos
e nço com um país (MOURÃOa 2002: 265).
7r Dentre os óriços que visam a seiuranaa reiional estço o Reiimento Interno do
Mecanismo de  Alerta  Rápido  da  África  Central  (FOMAC)  e  a  Direaço  das  Aaões
Polítcas e Diplomátcas (DAPD). 
8 A CGG é formada por Aniolaa Camarõesa Conioa Gabçoa Guiné Equatoriala RDCa Sço
Tomé e Príncipe (países inteirantes da CEEAC-ECCAS)a aos quais se soma a Niiéria.
Este conjunto tem como um dos seus marcos fundantes a preocupaaço em ierir a
polítca petrolífera numa reiiço que atualmente abastece 20% do consumo norte-
americanoa neutralizando contradiaões como as existentes no relacionamento entre
a  Niiéria  (um  produtor  de  hidrocarbonetos  desde  os  anos  1960)  e  a  Guiné
Equatorial (produtor recente). Nço por acaso a Guiné Equatorial tem se aproximado
do irupo dos PALOP (Países Africanos de Líniua Ofcial portuiuesa)a adotando em
2010 o  portuiuês  como uma das  suas  líniuas  ofciaisa  ao  lado  do francês  e  do
espanhola medida entendida como condiaço prévia para pavimentar sua adesço na
CPLPa Comunidade dos Países de Líniua Portuiuesa (Vide MOURÃOa 2010a: 15-17r e
MOURÃOa 2010b: 14).
9 “E nço esquecer a partcipaaço muito atva de Aniola nos Serviaos de Seiuranaa e
Inteliiência  de  África  (CISSA)a  cujos  principais  desafos  passam  pelo  alerta  da
existência  de  confitos  que  possam  ameaaar  a  paz  e  a  seiuranaa  dos  Estados
siinatáriosa pelo reforao dos mecanismos de atuaaçoa das linhas de comunicaaço e
pela atribuiaço de tecnoloiia oriiinal na Uniço Africanas (VAZa 2012: 92).
10 Nessa  declinaaçoa  a  criaaço  de  Anióliaa  uma  espécie  de  “Arasília  aniolanas
postada  nço  só  no  centro  do  paísa  como  de  iiual  modoa  no  cerne  da  rede
hidroiráfca que escoa para os países vizinhosa intui uma sineriia ieopolítca que se
impõe por si mesma (Cf. WALDMANa 2013c).
11 “A moral da sabedoriaa que é a melhor no plano dos fatos como no dos valoresa
nço resolve as antnomias da conduta estratéiico-diplomátcaa mas se esforaa por
encontrar a soluaço mais aceitável em cada casos (ARONa 197r9: 564).
12 Esta doutrinaa também conhecida como Doutrina Harmona asseiura ser leiítmo o
sequestro da áiua dos rios  cujos caudais  escoam a jusantea  desconsiderando os
direitos das populaaões e as atvidades situadas rio abaixo (Ver a respeito: CAUAETa
1980: 64a 65 e 69).
13 A RDC é um país dotado de portentosas riquezas naturaisa dado que deve ser
consorciado à sua esplêndida posiaço ieoestratéiica. Anote-se que as possibilidades
e os desdobramentos da estabilizaaço polítca do país nço inteiraram o foco da
investiaaço ora arrolada nesse Relatório. Poréma o mínimo a ser colocado seria o



quanto este promissor país africano pode exercer no futuroa um protaionismo a
altura das suas potencialidades. 
14 Ressalve-se que Aniola exercita sua autonomia polítca desde 197r5 e a RSAa com o
ioverno de maioria neiraa a partr de 1994.
15 Nome artstco de Ambroise-Paul-Toussaint-Jules Valéry (187r1-1945).
16 Literalmente: terra de ninguém em alemçoa expressço que estabelece um diáloio
semântco com no man’s land em inilês.
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Os debates sobre o continente africano constitui um dos pilares centrais de atuação da EDITORA 
KOTEV, publicadora digital que entrou em atividades no ano de 2016. Também trabalhamos com 
temas relacionados com RELAÇÕES INTERNACIONAIS, RECURSOS HÍDRICOS, MEIO AMBIENTE, 
EDUCAÇÃO POPULAR, ANTROPOLOGIA E GEOGRAFIA. 
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